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Parcere versoms , dicere de vilus. __ | -L1C

rvlsrr.iaí Liv. 10. b.pist. o.*>.
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mí.uUod« dibpiant-i o La»nciec ,n iu!aado, 
e deposto Re.s; ia esta-

como de nos ensinar a sermos !me,. Uvun )">-« » 1 
Poderes, já os im-

Mas lan emo, os olhos para o norle Ua vao dislinetos.os ti eZ 1

E„r„pa, q„. foi onde «eve. na^cirnenso = 
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aRebnua, e onde ella mais se tem su,- mai ca uo descoberta a Mo-
le;;,..!,, -. U ajue he, q„e «»'c f Por ^SS^llÚ.t 

q« ^ t-S-t»rla « narle mD.ran lo a vontade -^ l'a,l,iui'ei'1

hum Déspota. A Suécia, a Prússia, a
Saxonía. Iodas Protestantes permanece-
rão s b a Monarchia absoluta, e a ü\-
namaroa abraçou o despotismo legal. O
Protesianlismo tlesmedrou em osKsta-
dos Republicanos; não pôde invadir Ge-
nova, e apenas em Veneza, eem Ler-
rata obteve huraa Igrejinha secreta, que
JO:

 ,-
Suissa só vingou em os» Caniões Ansio»

dindo. O tempo, a civilisaçao, as luzes

nascentes acrescenianão as rodas , que
lhe laltavSo, e isio lauto sob a miluencia
do culto Cathoíico, como sob o império

do culto Protestante; e táo longe esteve

o povo inglez de obter coto a ruma uo

cuUo de seus pais maior extençao nas

ua, liberdades, que nunca o próprio
araQbleveliaraalgrejinnasec.eui,.q»c — ^ Tiberio foi mais vil, mais
ogo expirou ; por que a. Aries, o o be.- ^T , \ is hlfame do que o Par-
o sol do meio dia Ine erão mortaes. ^a aJulauoi, ^m 

- 
g Q • che.

Suissa só vingou em o. Caniões Ariaio. ,ame,,to ^" ^\ mera vontade do
craticos análogos á sua natureza, e am- ^^^^j^ja Gaüicana tinha
da assim grande efuzão de sangue lhe Fundado^ da 

y,
custou. Schwiiz-Uri., e Undewald, f°W*> 

^ 
* 

vguntareis foi a Iugla-
berço da Dieta Heiyeuca, orepelhrao. Alem aisio p«g
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terra mais livro soo o scep!ro de Izabel,
qm1 sob o de Maria ? A verdade he, que
o Protesíantismo nada mudou das insti-
tnições. Onde achou huma Monarchia
Fiepreseníativa, ou Republicas Aristo-
craticas , como na Gíã Bretanha , e na
Suispa, adopíon-asi onde deparou com
governos militares, como em o Norte
da Europa , accomodou-se mui bem
com elles, e 0.40 os tornou n.ais absolu-
tos. Se es Colônias Inglezas formarão a.
[Republica plebéa dos Estados Unidos,
ellas não deverão ao Pioieslantismo a
sua emancipação • poi- qne se não liber*-
làião por guerra? cie Fíoügião ,* insurgi-
lão sim contra a oppressão da mai pa-
iria, protestante, como eiias. A Mary-_
landia,. Estado Calholico, e mui povoa-
do, ítz coisa fôüiiusi com os outros Es-
lado.?, e hoje Catholicos são a mor parte
dos Bstados da Üee-íe* Os progressos úqü-
ta Çommnnhào cm os payzes de verda-
r.eira liberdade excedem a ioda a creu-
ça : por qne eüa se leu. remoçado em o:
seu-natural elemento popular, ao mes-
suo tempo qne os ouíias communhões
lem permanecido em huma profunda
indifíerença,

Sò hum;. Republica se formou na En-
xopa por influxo do Protesíantismo;
que foi a Republi a da H Alim da : mas
ju; dc advertir, qne y Hol landa perteu-
cia a hum desses Municípios- industrio-
sos o--s a \ . s Baixos, qne por mais de
quatro séculos lutarão por sacudir oju-
go de seos Prine.ipe.s. e se adrnwiistràrão
em forma de Republicas Múnicipaes,
iodas zei -a» Catholicas , como erão.
.Nem Pelippe 2 ° , nem os Príncipes
da Casa d'Aasiria poderão snfforar na
Bélgica e se espirito de independência ;
e ainda nos m>.-»-orf dias Sacerdotes Ca-
lholicos poderão volvela ao estado repu-
blicano.

Da investigação d os-facto? o qne pode-
mos concluir h e, que c PsOlesUaitismo
jamca libertou os povcs: o que clie
Irouxe a 03 homens foi a li ber da te ü!q-
soílca., e não & liberdade politica . a pri-

meira esj partèfalguma conquistou a se-
gunda, excepto em Franca, ;verdadeira
pátria do Catholecismo: e tomo acon.
tece, que a A lema nha toda filosófica per
natureza, e já saturada do Protestanlis-
mo não desse hum sò passo para.a liber-
dade polilica no século passado, ao w.qs-
mo tempo que a França, mui pouco ii»
Josolica por tempera mento. e soh o san-
davel jugo do Catholecismo ganhou no
mesmo século tod-.s ss suas liberdades ?.

O homem de theoria:» despreza sobe-
ranamente a pratica. Julgando es ho-
mens, e os povos iá do cume .da d-n.í; i-
na, meditando sobre as leis geraes cia so»
ciede.de, levando o atrevimento de suas
indagações atè aoü niysi.érios tia nature-
za Divina, julga-se independente j par
que sò leni prezo o corpo*, de maneira
tpie pensar tudo, e nada fazer he o ca-
racler, e virtude do gênio filosófico : es»
te gênio pode desejar sim s felicidade do
genero li uma no >òdf, pode namorar-se tio
espetáculo da liberdade i, mas pouco lhe
importa o véío das jauellas d huma pri»
zão. O Protesíantismo tem sid<>, como
Sócrates, huma espécie de parteiro de
espirito 5 mas desgraçadamente as inleí-
I gencias, que trouxe á luz, não tem si-
do ate qui, se não bellas estatuas.

íNâo ousarei negar, aae o Proíestan-
tismo seja em algumas partes mongera-
do, e éxacto nos seus deveres ; porém
a sua bondade mais procede do caleui >,
qne da ternura; elie veste o nií ; mas
não o aquece em seu seio : abre aziios á
miséria mas nao vive, nem chora com
ella ips mais obscuros escondrijos.. elte
s-.-ccorre o necessitado ; mas nãu se com-
padece; ao mesmo passo que o Keiigio-
ti», «: o Cura são o.s inseparáveis compa-
nheiros do pobre, para quem moshão
entranhas de J, C. O Sacçt d.;t-e Caibo-
lico he suceesser dos discípulos , oue
pregarão o Divino Mcslre.resu--citado :
elle abençoa o cadáver áo mendigo, eo-
mo «agrados despojes d*, hum ente ao.-*-
d«». de Deos. e.chamado á vida eterna :
o Pastor Protestante abandona o infeliz
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no leito da morte: os luraulos para elle

não tem Religião ; por que não crê nos-

y Ses lugares expiatórios, onde as preces
de hum amigo vão "livrar humjalrna, que
padece: elle não so precipita nomeio
do fogo, e da peste, e guarda para a'sua
esposa, e filhos esses msvellos aüectuo-
í.os, que o Sacerdote Calhoüco pródiga-
liza á grande família do gênero humano.

JNãoeano em meu propozito, e bem

assim na curtidade de hum pequeno Pe-
jiodico estabelecer hum esacto^ eex-
tenso paraleilo onde a Religião Cathoh-
ca, eoPrótestanUsmo: mas pelo pou-
co, qiièhe-idiclo, fundado no authenti-
co testemunho dos Dedos, bem podemos
perguntar a esses Snr.-. Missionários
MetbodislasEpiecopaes, que vantagem
colherá o Brazií de trocar a pura Religi-
ao de nossos Pais, o Caiholeeisrno sem-

pre igual, sempre uniíormc, sempre o
mesmo dónd'Adào aló o 

'Uedemptor, e
desd'o Fiedempior ate hoje pelo Cal vi-
iiismocru, cozido, assado, guizado, ou
d'esc^bexe?

G culto Caiholko, esse culto magos-
loso, e sublime, esse cuilo de tão doces,
*• consüladoras recordações, e. esperanças

. he objecto do ódio dos lilozofaiites, o dos
sascasmos daríeregia; por que huns o
outros bem sa.bem, que sem culto ex-
ti, mo a Ileügião pes de a sua maior torça,
o seu poderio, o vigoi -, e he digno de
reparo, que muitos destes, pertencendo
a sociedades seci ctas, onde as ceremoui-
as, o> ritos, &C. chegâo à sociedade, na-
da se queixem dessa.-, exlc-rioridades^ o
sò emhírrem rum o coito da íg''tja Ca-
th.olica l Ja la«*..ei:'âu esses ?adosos Mo-
ravios o luxo dos nossos templos, as í i-
quezas, que no dispendem cm as nossas
Festividades, cabida;, que podia appo-

s ,1-, I _ TV ! ... . .'

E deixaremos o nosso Culto magnífico'*
sentimental, e político por huma Sceita
do meras abstracções árida, como ossos,
que tô hdla a o besto ulo cie cada hum, o
nada ao coração, eaíanlazia? Prosei e-
re remos dos nossos Altares as Imagens
dosheroes da nossa Religião? [Sonsos o-
lhi:s já não derrama; áõ lagrimas de pie-
dado, e de ternura á vista da o iebiação
do Lava-pés na Quinta feita Santa? E
na Sexta d.» Paixão não iremos mais a os
nossos templos cobertos de luto, e de dò
beijar, e a dorar lançados por Urra o
Lenho do nosso resgate, osigual portou-
toso.da nossa Piedeaipçáo? Quanto ma-
is contemplo o Culto da Religião Calho-
lira, mais sublime, mais digna, mais
respeitável se me ella representa, e o
uitii espirito.arroubado oni meíavets te-
flexôesj como que ee despi k-vAv dos laços
terrenos., c ala-sc alè a os penetraes da
inc.omensuravel.*Eternidade* Culto do
meus Pais, corno és grande, como és
doce, o cheio de deliciosos Myslíírios!
Eda Religiã r, única verdadeira, e Divina,
esta Mâ:d.svdíada e piedota loma-uos
em s< us braços -des \'o berço, e rccoim-
pauha -no., a s'epu itura. JNo ledo cia cior,
e da inorle, quando g pamei lisonjoiro
dos p: azei cs se v, i c*\ acct ndo dos elhcs
moribundos do Caiholico, quando csi^o

próximos a romper-se todos ^ 'aç.os ,

que o prendia . às ailoiçõis mundanas ,
quand.. a caUdura lerrive! da htermua-

orno que se lhe antolha apoz a cor-de, c
tína do tempo, quando hnauneinc a
ki-rl-^f iio (Uiedinxa, e-o Misto do quo
Uí-Mltí; üa hu: p u o alma nas mais dolui

Í3aC-. roi >lo v a i
!

thoüco, o
b «.use i n-o» ui^=, "

da ro

cai •A limiiS, Hole\ereudissnjas Mora-
!ivhas ) na ainoitizaçào da divida puhii-

ca, o que cm bom romance quer oizer 5
une em ve2 do Culto Divmo ponha í-se
mais tributos no enfolado Povo pa.a pa-
gar o que comerão os e?pe: tal; o :s, os
ijtiigolcs. üj inilhafrcs; o pais da Fali ia»

sAs angustiais ; o
ftünisit o do Deos d
quelle eme t parihAou nas agos

' ' 
A , ..,;„. . .^i^plar-llie a hauuczn,"cUtíi ação i"tij bii.Hs-i<"" *^ r. s.„ !u ., j'è sodoídar-lhe a espe-accenuoi-dh a íe, s-...i-*- 1

,-ar.ca: elle lb- leva o próprio J. U, o

seuaiesmoRodeoqdor-p^-ase.mcorpu-»i ,. n o-o 1 ara c arrebatarra com ode., o con.o ^
em Initi.ioá habitação dos Jhmos. ^

O im-tiucivcl Sacerdote lhe noutra o

aqmal^agemvencraudadeS.C.^iue

HWHfc^V"
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f"j_.-._.ado no madeiro da Cruz, tem os
braços abertos para o abraçar, e a cabe-
ça inclinada ao Isdo esquerdo, como
convidando*© para o recolher em seu
Coração, infinito occeano de graças, o
misericórdias: de oulra parte offerece a
ts olhos atônitos óo moribundo a doce
Imagem da Mãi dos poecadores. á^, re-
fugio, do amparo, da consolação, da
intercessora poderosa dos aflitos, de Ma-
ria em lim, que sustenta em seus braços
o Deos Menino, O Caíbolico vè-se de
toda*, as partes sustentado pela Religião,
e exhala os fínaes alentes nos bi ac s des-
ta Mãi terna, e çarinho-a. Coo. a pro-
pria morte nâo temi não as suas iine-
zas: o mundo já se esqueeeo daquelie,
que hontem homem, hoje cadáver as-

queroso, e medonho 5 mas o Sacerdote
Calliolico là o accompanha úsepultura, o
dá lhe o ullimo a Deos com as expressi-
\as palavras- Requiescat in pace. -

E trocaremos esta Religião, abando-
liaremos esle Culto por liuma Sceita,
formada outro dia por auetoridade hn-
mana, por huma S.eila, que pretende
reduzir o homem a meras ahstracções, e
roubar-lhe o doce, e poderosíssimo pres»
tigio dos sentidos ? fie manha aii-igu n- _
inimi-jos do Calho!_.ci.srno o d. ciara rem
contra as riquezas do nosso índio, e
mormente doa Sacerdotes, tomo se há
em todo o mundo C!ero mais rico, nem
lanio, corno o da Igreja protestante em
Inglaterra! lü qual op ejuizo, une re-
sub
rio d:
suiia -i ftacâo Braziieirã da suuipl__o_.id.i-
oedo Culto Ca Iho! seo? _Je_n lo: «.) |3C O
ecconoimcaaientc £.ti...udo, po ie-se con-
ciuerar e: e cuiti", como num rum m-
dustria ; per que eom elle se mantém o
fogueleiro., o cereeiro, o musico-, :• tio-
ri.-, ia &c. &c. Não se lamenta o cabedal,
que se disbarata imüroductivamente e.r_ Boy-
ies, em espectaculos, em jogos, c em tuii ba •
gateüas ; não se chorão os impostos, o sa r do
povo, dissipados com tantos parazytas, eom
lautos vadios, com tantos empregados de pres-
peettVíi. e dc luxo ; e sò se sente o que a j.-ieda»de dos íieis dispende dc muito boa vontade
com os objectos do í.u to do seus Pais! Tal de-
si^uaidade não está-cer tameuie em harmonia

corri as. tão preconizadas luzes cio século, e com
a Seieneia da moda ( a Ecconomia Politic.
que quer, que cada bura dispenda o que he
seu, como melhor lhe parecer.

Tenlio reparado, que os reformistas do se-
culo, quasi todos mudo _.mig> ad iinc da pri-
mitiva Igreja, querem volver 03 Padres á sim-
plicidade, c principalmente ú pobreza d'aqu=4_
les tempos : nas so sc IS.es '.¦¦ mbra
também os Cl_ris_-.es erão pobres,
ambição, e vivião em commum ; isso .:•
n Ho
mendicidade so deve c Uer aos i

que eiiuo
Icspiflosrl"

ilies quntliiA; a absoluta pobreza, alè a

séculos passados huns
adres. iiiri 413

o hon.cm - Ani-
mai racionai - outros a-ümal r. ?.' et,- cul us,
como Piatã j : anima!dc dous pes sem pr.unas,

lumiiioso '

animal oe qualicsaiie-lacliina da caí-

Hoje pcrè-U ( graças a tanto arciictt
estão pro-icriptos ( ao menos cá pelo nusso Bra
zib discípulo de Bentham ) ledas essas deiit.i-
ções : o homem já não be an'T" >' d*. n:i_l'¦¦¦
alguma : a sna definição !ie
culat; engenho, ou moinho dc producçào, e
consummo Em conseqüência de tão brilhantes
princípios a riqueza be o idoio. í'.e a pedra íi-
iesofai i3o século .- quem não he rico, não lie
nada,-será, quando muito mero, e incoiumo-
tio moinho de consumir ; d'ot_de se segue, que
os q e desejão, que o Clero não possua vio-
tem, querem necessariamente reduziio a nada.
O., taes Snrs. i.\efbrm islãs ( que se dizem mui-
to Christãos ) nadando no fausto, no luxo, e
na riqueza: morando emsumpuiosts pdlscioi,
trajando galas d .dto íavor , banqueltando-s :,
ac. (Sc. ; c o Bispo, o Viirario, o Clérigo do
barbas atè a ei iu/i, e bordão ua mua, vc.íido
de hum saco roto, calcado ;'e sandaihas, eom
li una sacola ás costas, esoostoá a o_ sarcasmos
d<; Filose{isn_o, íios deáahrimcntos, dos ricos,

.e pod ro.~;os, ;r;s desprezos da luiiitidão _ Eu
não digo, que hum Padre seja ricasso, e se
tracte, cumo bum Lord. afobado em Oecfs, e
cerveja ; mas também não entendo, que ií hum
secuí- hidrepico s<J de riquezas o queifão re»
duzir a Diogeucs. Nos 1'e'izes tcn_py_ dn pri-
miliva igioi. a pobreza volunlaria era huma
virtude, íioje atè sc repulahuíi-i crime: então
Ir- ;yi o; /"•!hnstaos fimav;" j e ti-

>ão 11 u .j decidiílvj desapego aos bens da ter-
; hoje só sc buscão prazeres, e que:-- mais

íssutí; mais respeitado he : logo querffr re-
privacycs, o pobreza

be ii-iu mai-.
o Clero d'hojo as
meiroá secuies da Igreja,

j desp;em menos c.vpoio -. 1

reilue nec;
pur í[ue a í

sabiamente so!)ie o Calhoiccismo ;
ei: uio, e seus ..linistros sao a ver-

dadeí-a harmonia pre_itabeiita, imagiuaila por
Leibnitz para explicar a união d'alma coei o
corpo.

C Co.filiiu:ar se-d. )

Pern: na Typ. dc M. F, de Farias. 1S07.


